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Esboço n° 003 – O PERIGO DAS OBRAS DA CARNE 
 

INTRODUÇÃO 

 
Dando continuidade ao estudo sobre as obras da carne e o fruto do Espírito, na lição de hoje estudaremos sobre as obras da 
carne e sobre os seus perigos. 

Muitos tem produzido as obras da carne, inclusive dentro da igreja. Trata-se de uma triste realidade que só pode ser mudada 
a partir do momento em que o cristão permite que o Espírito Santo controle totalmente sua vida. 

Somente a partir daí que a natureza pecaminosa será controlada e o fruto do Espírito passará a ser produzido, e com isso 
Deus será glorificado. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
“Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca. ” 
 
Mateus 26:41 

 

CONTEÚDO 

 
A partir do momento em que uma pessoa aceita a Jesus como Senhor e Salvador inicia-se uma luta interior entre a carne e o 
Espírito sendo que a carne sempre deseja fazer aquilo que não agrada a Deus e o Espírito deseja fazer aquilo que agrada a 
Deus. 

Dentro de todo cristão habitam 2 naturezas distintas: 

• A primeira é a natureza adâmica que é aquela que foi corrompida pela queda, inclinada ao pecado. 

• A segunda é a nova natureza que é a referente ao novo nascimento, inclinada às coisas de Deus. 

O inimigo, sabendo da inclinação da natureza adâmica ao pecado, sempre tenta incitar essa natureza para que o crente venha 
a pecar, produzindo assim as chamadas obras da carne e uma das armas que o inimigo usa para isso é a tentação. 

A tentação 

Primeiramente é necessário entender o que é tentação: 

• Tentação: são pensamentos que invadem a mente humana e tentam seduzi-la para a prática do mal. 

Vamos observar o que a Bíblia diz em Tiago 1:14-15 - “Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria 
concupiscência. Depois, havendo a concupiscência concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, sendo consumado, gera a morte. 
” 

Podemos encontrar, meditando nessa passagem, 7 estágios desde o início da tentação até a morte que é a consequência ao 
ceder. 

“Mas cada um é TENTADO...” 

Está aí o primeiro estágio: Vem o pensamento mal sobre nossa mente. 

1 – Tentação – pensamento mal. 
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“...quando ATRAÍDO” 

Este é o segundo estágio: O pensamento passa a se tornar uma imaginação forte nos atraindo. 

1 – Tentação – pensamento mal. 
2 – Atração – imaginação forte. 
 
Seguido dele, vem o terceiro estágio: O prazer na visualização dessa imaginação, trazendo o desejo. 

1 – Tentação – pensamento mal. 
2 – Atração – imaginação forte. 
3 – Desejo – prazer na visualização 
 
“...e ENGODADO pela sua própria concupiscência” 

Eis aí o quarto estágio: O engano, a pessoa é fisgada. Reparem que a pessoa é engodada pelo seu próprio desejo 
(concupiscência). 

1 – Tentação – pensamento mal. 
2 – Atração – imaginação forte. 
3 – Desejo – prazer na visualização. 
4 – Engodo – a pessoa é enganada e fisgada. 

“...havendo a concupiscência CONCEBIDO...” 

O quinto estágio: ceder ao desejo, conceber. Significa que o pecado foi concebido, como uma criança no ventre de uma mãe 
que é gerada e espera para nascer. 

1 – Tentação – pensamento mal. 
2 – Atração – imaginação forte. 
3 – Desejo – prazer na visualização. 
4 – Engodo – a pessoa é enganada e fisgada. 
5 – Concepção – cedeu ao desejo, concebeu o pecado. 
 
“...dá à luz o pecado, e o pecado sendo CONSUMADO...” 

O sexto estágio: a consumação do pecado. O nascimento. 

1 – Tentação – pensamento mal. 
2 – Atração – imaginação forte. 
3 – Desejo – prazer na visualização. 
4 – Engodo – a pessoa é enganada e fisgada. 
5 – Concepção – cedeu ao desejo, concebeu o pecado. 
6 – Consumação – ocorre o pecado (nasce) 

“...gera a MORTE...” 

O último estágio: o resultado ou a consequência do pecado. 

1 – Tentação – pensamento mal. 
2 – Atração – imaginação forte. 
3 – Desejo – prazer na visualização. 
4 – Engodo – a pessoa é enganada e fisgada. 
5 – Concepção – cedeu ao desejo, concebeu o pecado. 
6 – Consumação – ocorre o pecado (nasce) 
7 – Morte – a consequência do pecado. O salário do pecado. 
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O pecado não ocorre num primeiro momento. Existe todo um caminho, uma evolução desde o pensamento mal até ceder à 
tentação. 

Como dizem os antigos, “um pássaro pode sobrevoar e até pousar em nossa cabeça, mas não podemos deixar ele fazer seu 
ninho”. 

Existem cristãos que cedem a tentação e se justificam dizendo: “eu sei que eu errei, mas a tentação foi mais forte que eu, foi 
insuportável! ”. 

Essa afirmação não tem respaldo bíblico meus irmãos. Veja o que Paulo afirma em sua primeira carta aos coríntios: “Não veio 
sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que não vos deixará tentar acima do que podeis, antes com a tentação 
dará também o escape, para que a possais suportar. ” 1 Coríntios 10:13 

Vemos claramente, através desse versículo que a tentação nunca poderá ser insuportável porque Deus não deixa que ela 
seja maior do que possamos aguentar. E além disso Deus nos garante o escape, uma saída para não cedermos. 

O que ocorre muitas vezes é que muitos negligenciam o escape, confiando em sua resistência ou em suas convicções. Não 
façam isso pois, batalhando dessa forma, a derrota será certa. 

A origem (fonte das tentações) está descrita em 1 João 2:16 

“Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, 
mas do mundo. ” 

Eis as origens: 

a) Concupiscência da carne: engloba os desejos impuros, vícios e prazeres sensuais. 
2 Timóteo 4:3 diz: “Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, 
amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências” 

b) Concupiscência dos olhos: os olhos são o ponto de entrada para muitas impurezas e através deles o homem se torna 
cativo do que vê. 2 Samuel 11:1-5 ilustra esse tema na passagem do pecado ocorrido entre o rei Davi e Bate-Seba. 

c) Soberba da vida: trata-se do orgulho excessivo, da altivez. Tiago 4:6 e Filipenses 2:3-5 nos alertam sobre a soberba. 

Concupiscência diz respeito às cobiças ou desejos desenfreados de ser ou ter aquilo que Deus não quer que se seja ou que 
se tenha. 

Alguns exemplos bíblicos relativos à tentação nesses 3 pontos (concupiscência da carne, concupiscência dos olhos e soberba 
da vida): 

• Gênesis 3:4-6 – “Então, a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis. Porque Deus sabe que, no dia em que 
dele comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal. E, vendo a mulher que aquela 
árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, 
e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela. “ 
Eva foi tentada pela serpente e comeu da árvore do conhecimento do bem e do mal. 
Concupiscência da carne: “E, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer. ” 
Concupiscência dos olhos: “E, vendo a mulher que aquela árvore era [...] agradável aos olhos. “ 
Soberba da vida: “no dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus. “ 
 

• Mateus 4:1-9 – “E, chegando-se a ele o tentador, disse: Se tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem 
em pães. Ele, porém, respondendo, disse: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que 
sai da boca de Deus. Então o diabo o transportou à Cidade Santa, e colocou-o sobre o pináculo do templo, e disse-
lhe: Se tu és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo; porque está escrito: Aos seus anjos dará ordens a teu respeito, e 
tomar-te-ão nas mãos, para que nunca tropeces em alguma pedra. Disse-lhe Jesus: Também está escrito:  Não 
tentarás o Senhor, teu Deus. Novamente, o transportou o diabo a um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os 
reinos do mundo e a glória deles. E disse-lhe: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares. “ 
Jesus foi tentado pelo inimigo no deserto. 
Concupiscência da carne: “Se tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em pães. “ 
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Concupiscência dos olhos: “Novamente, o transportou o diabo a um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos 
do mundo e a glória deles. E disse-lhe: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares. “ 
Soberba da vida: “Então o diabo o transportou à Cidade Santa, e colocou-o sobre o pináculo do templo, e disse-lhe: 
Se tu és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo; porque está escrito: Aos seus anjos dará ordens a teu respeito, e 
tomar-te-ão nas mãos, para que nunca tropeces em alguma pedra. “ 

Sobre a concupiscência, a bíblia diz em 1 João 2:17 – “E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade 
de Deus permanece para sempre. “ 

O cristão verdadeiro compreende que o mundo não durará para sempre e que ninguém viverá nesse planeta para sempre, 
porém, aqueles que fazem a vontade de Deus, esses permanecerão para sempre, desfrutando da vida eterna, diferente 
daqueles que se rebelam contra Deus tendo como foco somente seus próprios desejos, que são transitórios. 

Existem também os chamados “agentes”, que são aqueles que operam a tentação. São eles: 

a) Diabo: Também chamado de tentador (Mateus 4:3). 1 Pedro 5:8 - “Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso 
adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar” 

b) Mundo: “Sabemos que somos de Deus, e que todo o mundo está no maligno. ” -  1 João 5:19 
c) Carne: Nós mesmos (Gálatas 5:19-21). 

Sofrer a tentação não é pecado. A bíblia afirma que o próprio Senhor Jesus foi levado ao deserto para ser tentado pelo diabo 
(Mateus 4:1). Se fosse pecado sofrer a tentação, Jesus teria pecado nessa ocasião. Ser tentado não é pecado pois todos nós 
estamos sujeitos a isso, mas o pecado passa a existir a partir do momento em que se cede à tentação. 

Como vencer a tentação 

Existem 2 passos importantes para se vencer a tentação: 

1. Vencendo seus agentes: 
 

a) Vencendo o diabo: Tiago 4:7 – “Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.”. Aqui, apesar 
de parecer óbvio, cabe uma colocação. Tem muitos lugares que ministram que devemos resistir ao diabo, 
pisar na cabeça dele, etc. reparem que existe uma ação muito importante que vem antes de resistir a ele: 
a sujeição a Deus. Tentar resistir ao diabo sem nos sujeitarmos a Deus (sua vontade, sua palavra, etc) é cair, 
com toda certeza. 

b) Vencendo o mundo: 1 João 5:4-5 – “Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória 
que vence o mundo, a nossa fé. Quem é que vence o mundo, senão aquele que crê que Jesus é o Filho de 
Deus? ”  

c) Vencendo a carne: Mateus 26:41 – “Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito 
está pronto, mas a carne é fraca.”.  
Aqui está um dos versículos que muitos usam como justificativa para pecar (principalmente os pecados de 
cunho sexual). Quantos são os que dizem “é que a carne é fraca”. Para esses afirmo que a carne não é fraca, 
ao contrário, ela está é muito forte na vida deles, levando-os a ceder a várias tentações. 
Outro versículo que também nos mostra como vencer a carne: Gálatas 5:16 – “Digo, porém: Andai em 
Espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne. ” 
Não basta somente vigiar. A vigilância sem a ajuda de Deus será em vão, conforme Salmos 127:1b - “Se o 
Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela. ” 

 
2. Guardando nossos pensamentos 

 
Paulo escrevendo aos Filipenses afirma: 
“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo 
o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai. ” (Filipenses 
4:8). 
 



Escola Bíblica Dominical – Igreja Apostólica Verdade e Vida 
1º TRIMESTRE DE 2017 

TEMA: As Obras da Carne e o Fruto do Espírito 
Como o crente pode vencer a verdadeira batalha espiritual travada diariamente 

 

“Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino” 
ROMANOS 12:7 

 
Página 5 de 8  

 

Isso significa que devemos ocupar nossa mente com coisas boas. 

As obras da carne 

A carne produz as chamadas “obras da carne”. Gálatas 5:19-21 nos revela quais são essas obras: 

“Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, 
porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a 
estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o Reino de Deus. 
“ 

Os versículos mencionados apontam diretamente a 16 obras da carne. São elas: 

• Prostituição: não se refere somente ao comércio sexual, mas sim a todo o tipo de imoralidade sexual, por exemplo:  
Adultério - infidelidade conjugal. Refere-se a qualquer tipo de relação íntima de uma pessoa casada que não seja 
com o seu cônjuge. Infelizmente muitos acham o adultério normal nos dias de hoje e chegam a afirmar que a 
fidelidade não existe nas relações. São pessoas que trocam o voto de compromisso e fidelidade do casamento para 
satisfazer as concupiscências da carne. 
Fornicação - refere-se a qualquer tipo de relação íntima entre pessoas solteiras. O sexo desenfreado entre os jovens, 
excesso de liberdade, namoro fora dos padrões bíblicos também tem corrompido as famílias. Inclusive os jovens que 
não praticam fornicação são motivo de deboche na sociedade, ou seja, agir corretamente se tornou motivo de 
escárnio. 
Homossexualismo - diz respeito a relações sexuais entre pessoas do mesmo sexo, ou seja, homem com homem e 
mulher com mulher. 
Pedofilia - se refere a relações sexuais com crianças. 
Bestialidade - se refere a relações sexuais com animais. 
Pornografia de uma forma geral. 
O sexo é abençoado por Deus desde que seja entre pessoas casadas de acordo com os padrões bíblicos (1 homem 
e 1 mulher devidamente casados na lei dos homens e diante de Deus). 

• Impureza: diz respeito a tudo o que é impuro. Tanto no que se faz, quanto no que se ouve, no que se vê, no que se 
fala, etc. Refere-se a sujeira, contaminação, imundícia, pecaminosidade. 
A impureza pode se manifestar: 

o Olhos impuros: Os olhos e os ouvidos são portas por onde entram imagens e informações que contaminam 
o homem. Por isso devemos preservá-los de ver e ouvir coisas que podem causar a interrupção da 
comunhão com o Senhor. 

o Desejos impuros: todos os desejos que contaminam o homem. 
Como o crente pode se manter puro? 

1. Crucificando a carne: Gálatas 2:20 – “Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive 
em mim; e a vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou e se entregou a si 
mesmo por mim. “ 

2. Desviando os olhos do mal: Salmos 101:3 – “Não porei coisa má diante dos meus olhos; aborreço as ações 
daqueles que se desviam; nada se me pegará. “ 

3. Santificando-se: 1 João 1:7 – “Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os 
outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado. “ 
Somente o sangue de Jesus que nos purifica de todo o pecado, nos livrando de toda a impureza. 

• Lascívia: diz respeito ao comportamento de quem apresenta inclinação aos prazeres, principalmente sexuais. Que 
tem tendência a sensualidade exacerbada. 
Significados de lascívia: 

o Comportamento de quem apresenta uma inclinação para os prazeres do sexo. 
o Luxúria; tendência para a lubricidade, para a sensualidade exagerada. 
o Despudor; característica daquilo que está destinado à libidinagem ou do que possui uma inclinação para a 

sensualidade. 
É uma conduta que explora a sensualidade sem limites. Relacionada a malícia e a luxúria. 
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Isso ocorre muito em relação a vestimenta e ao modo de se comportar e de falar. 
Infelizmente vemos isso dentro das igrejas inclusive, pessoas se vestindo de modo sensual e sexualmente sugestiva. 
São roupas curas, justas e que mostram partes do corpo. São pessoas que gostam de despertar no próximo uma 
série de sentimentos “carnais” perturbando-o, chamando para si as atenções e fazendo renascer nos corações a 
velha natureza. 
Algumas sentem satisfação em despertar no próximo à cobiça e sentimentos baixos; alegram-se com “cantadas” e 
insinuações maliciosas feitas por colegas. 
Idolatria: refere-se a prestar homenagem ou cultuar a ídolos.  
Segundo o dicionário, idolatria é: 

o Prestar homenagem (cultuar) a ídolos.  
o Excesso de amor, admiração demonstrada de forma exagerada (fig.) 
o Significa que deus deixou de ocupar o lugar central na vida do homem. 

 
Quando se fala de idolatria a maioria das pessoas associa apenas com o ato de cultuar e reverenciar imagens, porém 
a idolatria vai muito além disso. Existem inclusive muitos cristãos idólatras. Abaixo seguem alguns exemplos que 
podem ser objetos de idolatria: 
 

� Objetos: muitas igrejas comercializam objetos ditos como sagrados ou ungidos e seus seguidores que 
adquirem esses objetos muitas das vezes creem que esses objetos têm poder e que fazem milagres. 

� Misticismo: refere-se ao ocultismo de uma forma geral e suas variantes. Superstições exageradas também 
se enquadram nessa categoria. 

� Festas pagãs: existem pessoas que estão na igreja mas relativizam tudo. Estão na igreja e gostam de se 
divertir em festas pagãs como, por exemplo, carnaval, são João, baladas “gospel”, etc. Sempre usando o 
argumento de que não existe maldade nisso, que Deus é amor, etc. Ser santo significa ser separado. A igreja 
tem que influenciar o mundo e não ser influenciado por ele. 

� Dinheiro e bens materiais: pessoas que vivem em função do dinheiro e dos bens materiais. Idolatram sua 
condição social, seu carro, aparelhos eletrônicos, etc. 

� Pessoas: refere-se especificamente as pessoas que idolatram outras pessoas próximas: pais, mães, 
cônjuges, filhos, etc. 

� Celebridades: exemplos – jogadores de futebol, lutadores, atores, etc. Refere-se às pessoas que idolatram 
aqueles que estão em evidência. 

� Roupas e modismos: existem pessoas que passam a ter inclusive problemas patológicos com isso. Querem 
sempre ter o último modelo de celular, ter todas as peças de roupa de uma determinada marca e sempre 
antes dos outros não importando o quanto tenham que pagar por isso. Certa vez li uma frase que achei 
interessante e creio caber bem nesse contexto: “Existem pessoas que gastam o que não tem, comprando 
o que não precisam, para mostrar aquilo que não são”. 

� Anjos: existem igrejas que prestam cultos a anjos e, consequentemente, seus seguidores os idolatram. 
� Santos: esse tipo de idolatria é muito aparente em determinados segmentos religiosos onde prestam-se 

cultos a mortos, a santos, fazendo imagens e se prostrando diante delas, pagando promessas, etc. Sobre 
esse tema, recomendo a leitura do esboço da lição 4 do 1° trimestre de 2015. 

� Astros: referem-se aos planetas, estrelas, etc. Existem até crentes que são adeptos a isso. São pessoas que, 
por exemplo, não saem de casa pela manhã sem consultar o horóscopo. 

� Líderes de igrejas: infelizmente muitas pessoas vão na igreja por causa de líderes, de pastores, etc. Para 
esses, o culto não está mais centrado em Jesus, mas sim na figura do líder. Essas pessoas facilmente caem 
quando da queda do líder. 

� Cantores: incluem-se aqui os cantores gospel também. Muitas pessoas chegam a ficar dias em filas para ver 
cantores, choram na presença deles, gastam fortunas em ingressos para shows, porém não são capazes de 
orar por meia hora, de chorar na presença do Senhor e muito menos ofertar de forma generosa na igreja. 

� Vaidade: refere-se a um grande mal dos dias atuais. Pessoas que idolatram a si mesmas. Nesse grupo 
incluem-se pessoas que pregam para aparecer, que cantam apenas para mostrar que tem a voz bonita e 
receber elogios, etc. Além disso existem as pessoas que idolatram seu próprio corpo. Nunca a indústria 
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estética faturou tanto em toda a sua história. Nesse contexto se enquadram todas as pessoas que idolatram 
seu corpo e sua aparência. Passam muitas horas por semana em academias e salões, mas não conseguem 
ficar poucas horas na presença de Deus. 
São pessoas que se vestem de maneira insinuante para atrair olhares para si, inclusive na igreja, querendo 
chamar a atenção. Normalmente justificam dizendo que não é para aparecer, que fazem para si mesmas, 
porém os mesmos que alegam isso são os que mais se comportam de forma a querer se mostrar. São 
amantes de si mesmos, de seu corpo e do espelho e para alimentar seu ego tem que ser observadas pelos 
outros. 
São pessoas que, normalmente, são muito disciplinadas no que diz respeito as ações necessárias para 
manter essa aparência como, por exemplo, programar quantidade de horas de treino, frequência, tipo de 
alimentação que consomem, etc.  
Porém não tem a mesma disciplina no que se refere as coisas espirituais, ou seja, não se programam para 
leituras diárias da bíblia, oração, etc. Não há nada de errado em querer manter a saúde ou estar bem 
fisicamente, mas deve-se examinar os reais motivos disso e avaliar os possíveis exageros contidos. 

• Feitiçarias: exemplos: bruxarias, consulta a mortos, obras de macumbaria, etc. 

• Inimizades: refere-se à ausência de amizade, sentimento de raiva, etc.  

• Porfias: refere-se a discussões, brigas, contendas, etc. 

• Emulações: emulação diz respeito a ciúmes.  
É o caso das pessoas que querem inicialmente se igualar a outras, ou seja, se tornar iguais a elas. Depois não se 
contentando, querem superara essas pessoas. E por fim, após superarem passam a depreciar as pessoas que 
inicialmente elas queriam se igualar. 

• Iras: se refere a raiva, ao sentimento de ódio. 

• Pelejas: diz respeito disputas, rivalidades. 

• Dissensões: dissensão é o mesmo que discórdia ou desavença. 

• Heresias: heresia é o mesmo que doutrina enganosa. 
2 Timóteo 4:3 – “Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, 
amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências. “ 
O versículo fala de pessoas que não suportarão a doutrina verdadeira, mas vão querer heresias, doutrinas falsas, 
que sejam agradáveis aos seus ouvidos, conforme seus próprios desejos. 
Infelizmente temos visto muito isso nos dias atuais. Igrejas onde a palavra é distorcida e que estão cheias de adeptos 
uma vez que a palavra pregada agrada aos ouvintes. 

• Invejas: a inveja é um sentimento indomável de possuir o que pertence a outra pessoa. Quem tem inveja não 
somente almeja o que o outro tem, mas também deseja que o outro não tenha mais. 

• Homicídios: assassinatos. 

• Bebedices: refere-se a consumir bebidas alcoólicas. 

• Glutonarias: refere-se a gula. É uma característica daquele que come exageradamente. 

Os versículos apresentados dizem ainda: “[...] e coisas semelhantes a estas” deixando claro que existem outras mais, todas 
relacionadas aos desejos carnais, impulsionadas pelo pecado. 

O perigo das obras da carne 

Em Gálatas 6:8 a bíblia diz: 

• Versão ARC: “Porque o que semeia na sua carne da carne ceifará a corrupção; mas o que semeia no Espírito do 
Espírito ceifará a vida eterna. “ 

• Versão NTLH: “Se plantar no terreno da sua natureza humana, desse terreno colherá a morte. Porém, se plantar no 
terreno do Espírito de Deus, desse terreno colherá a vida eterna. ” 

Existem 2 tipos de semeadura, cada uma com sua colheita: 

• Semear na carne – colhe-se a morte. 

• Semear no espírito – colhe-se a vida eterna. 
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Pode-se escolher onde semear, mas nunca o que se vai colher. 

Isso significa que temos a liberdade de escolher o caminho que queremos trilhar, mas nunca podemos escolher o destino 
onde esse caminho leva. 

Em Romanos 8:7-8 temos: “Porquanto a inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, 
em verdade, o pode ser. Portanto, os que estão na carne não podem agradar a Deus. ” 

A carne, ou seja, a natureza pecaminosa não pode se submeter a Deus porque está abrigando o pecado e por isso a inclinação 
a ela é inimizade contra Deus. Aqueles que não querem ser inimigos de Deus, não podem se inclinar para a carne. 

Os que estão na carne não podem agradar a Deus porque estão interessados apenas em si mesmos e abandonaram o único 
poder que pode derrotar o pecado. 

Os crentes ainda têm a natureza pecaminosa dentro de si, porém tem também o Espírito Santo e a grande questão é qual 
deles estará no controle. Isso nós podemos decidir. 

REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 

 
� Bíblia Sagrada como referência mais importante 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 1º trimestre de 2017 – As Obras da Carne e o Fruto do Espírito – Como o crente pode 

vencer a verdadeira batalha espiritual travada diariamente – Osiel Gomes 
� Livro: As Obras da Carne e o Fruto do Espírito – Como o crente pode vencer a verdadeira batalha espiritual travada 

diariamente – Osiel Gomes – CPAD 
� Livro: O Fruto do Espírito – A plenitude de Cristo na vida do crente – Antônio Gilberto - CPAD 
� Comentário Bíblico Beacon – Vários volumes 
� Comentário do Novo Testamento – Aplicação Pessoal – Um guia de aplicação da bíblia para a vida diária – Volumes 

1 e 2 – CPAD 
� O Novo comentário bíblico – Novo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� O Novo comentário bíblico – Antigo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� Dicionário bíblico Wycliffe 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Para que não venhamos a produzir as obras da carne, é necessário que o Espírito Santo venha a controlar nossa vida em sua 
totalidade para que assim, ao invés das obras da carne, venhamos a produzir o fruto do Espírito. 

Devemos nos submeter integralmente à vontade do Espírito Santo, deixando ele controlar nossas ações, vontades e 
sentimentos. Somente assim ele terá o controle total de nosso ser e assim produziremos o fruto do Espírito ao invés das 
obras da carne. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


